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Resumo
	Justificativa: As crises econômicas produzem impactos no sistema de saúde. Nos EUA, estudos sugerem que os efeitos da crise de 2008 sobre as grandes seguradoras tenha sido limitado, não ameaçando a solvência desse setor. No que tange ao Brasil, sugere-se que a crise econômica não tenha efeitos sobre a lucratividade das empresas de planos de saúde. Objetivos: O objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão da literatura acerca dos impactos da crise financeira nas empresas de planos de saúde no Brasil. Metodologia: Foram buscados, em bases de dados eletrônicos, trabalhos publicados entre 2008 e 2018, usando os termos: crise financeira, crise econômica e seguro saúde. Resultados: Apesar da crise iniciada em 2008, foi identificado, entre 1998 e 2013, tanto o aumento do acesso ao SUS quanto de brasileiros com planos privados, devido a não sincronia entre os efeitos da crise de 2008 no Brasil. O aumento do emprego formal e do poder de compra na primeira década dos anos 2.000 e a Lei 13.097/2015, que permite a atuação do capital estrangeiro no mercado privado assistencial, atraíram investimentos e estimularam a reorganização empresarial do setor. No entanto, a conjuntura recessiva, iniciada a partir da posse da Presidência da República em 2014, restringiu a ampliação do mercado privado de saúde, ocorrendo redução do número de contratos. Contudo, há autores que consideram incorreto atribuir uma relação causal entre a estagnação/retração do mercado de planos de saúde e uma redução na lucratividade das empresas do setor, pois as estratégias empresariais de atração de investidores estrangeiros combinaram-se com a atuação para obtenção de créditos junto a instituições públicas e ampliação de deduções e isenções fiscais, preservando os ganhos financeiros das empresas. Conclusões: Torna-se relevante aprofundar e avaliar os indícios de dependência da expansão das coberturas privadas aos ciclos de crescimento econômico.
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